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No Estado do Acre, o cultivo de hortaliças s~ apresenta
em escala muito reduzida, principalmente devido ao desconhecimen-
to de variedades adequadas e da época em que cada uma deve ser
cultivada.

A maioria dos produtos hortíco1as é importada do Sul do
país e torna-se escassa no período chuvoso devido às dificuldades
de acesso ao Estado por via terrestre.

Alho e cebola, são culturas cuja totalidade consumida
no Acre, ~ oriunda de outras regi6es. Essas culturas são altamen-
te influenciadas pelo comprimento do dia e pela temperatura, sen-
do'que o 3ucesso de produção, depende basicamente da seleção de,
cultivares que se desenvolvam e bulbifiquem satisfatoriamente sob
condições impostas pelo ambiente específico.

No caso da cebola, quando as condiç6es climáticas nao
satisfazem as exigências da cultivar, pode ocorrer a não formação
de bulbos, formação de bulbos pequenos ou em forma de charutos e
emissão pvecoce de pendão floral.

Para o alho, a falta de condições adequadas ao
vimento d~ planta implica em ausência de bUlbificação ou
de bulbos pequenos não comerciáveis.
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1. Introdução de cultivares de alho
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Com relação ao tempo ~ecessãrio para a formação de bul-
bos, as cultivares de alho e cebola dividem-se em três grupos: pr~
coces, médias e tardias. As cultivares denominadas precoces sao
produtivas em condições de dia curto (~12 horas), enquanto que as
médias e tardias exigem dias mais longos.

Considerando as exigências dessas culturas e a necessida
de de pro~ução das mesmas no Acre, a UEPAE/Rio Branco iniciou tra-
balho de introdução de cultivares, cujas observações preliminares
foram bastante promissoras. Os experimentos fQram desenvolvidos na
fazenda experimental da EMBRAPA (Km 14, BR 364), em um Latossolo
Vermelho Amarelo de textura argilosa, const~ndo do seguinte:

Foram testadas seis cultivares: 'Canela de Ema', 'Branco
Mineiro', 'Gravatá', 'Juréia', 'Cajurú' e 'Peruano'. O delineàmen-
to experimental foi de blocos ao acaso com três repetições. O espa. . . -
çamento usado foi 15 x 15cm. Foram aplicados por metro quadrado de
canteiro: 10kg de esterco de curral, 80 de superfosfat~ sim leste

@g clecIõretode po~~ Aplicou-se em cobertura .20g de-;·~lfa-\
.to de amoni~.: __15, 30 e 45 dias após o plantio.

A cultura foi intensamente atacada pela 'Queima-das- fo-
lhas', cujo agente causal é o fungo Alternaria porri e todas as
cultivares apresentaram-se susceptíveis. Esta enfermidade prejudi-
cou a maturação das plantas e a qualidade dos bulbos.

Os resultados indicam que a cultivar'Gravatã'se destacou
com 2780 kg/ha, seguida por'Branco Mineiro' (1481 kg/ha), 'Juréia'
(1260 kg/ha) ,'Canela de Ema' (748 kg/ha), 'Cajurú' (730 kg/ha) e 'Pe-
ruano'(100 kg/ha). Pelo comportamento da eultura nas condições e-
dafoclimáticas locais, constatou-se grandes possibilidades de de-
senvolvimento de cultivares que poderão ser exploradas economica-
mente no Acre.

2. Introdução de cultivares de cebola
Com o objet)vo de avaliar o comportamento de cultivares

de cebola, realizou-se um ensaio com 4 cultivares (Roxa de Gouveia,
Texas Grano Asgrow, Baia Periforme e Pera IPA - 2), distribuídas
em blocos ao acaso com 5 repetições.
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o semeio e o transplante realizaram-se em 25/05/80 e 30/
07/80 respectivamente. O leito da sementeira recebeu 10kg de ester-
co de c~rral, 150g de superfosfato simples e 60g de cloreto de po-
táss io por n.e t ro quadrado. O espaçamento adotado na semeadura foi
de 10em entre sulcos transversais e 30 x 15cm no transplante. Como
.i-Iub aç âo no transplante, foi usado por metro quadrado de canteiro ,
77g de superfosfato simples, 26g de cloreto de potássio e 10kí~ de

. t '

esterco de curral, complemen t.ado.icom duas aplicações em ccbe rt ur a
de l3g de sul fato' de' amon i o •."aos'~'30-lf'·4S"dias +apôs -es ta ,-ope rnção.

{\ ; ,~\ \.~ ';1~.:, ~ ,\,1 ,.,

A exemplo do alho. ocorreu int~nSb~\ataque'('ide,'VQueima-das";'
•Folhas", constituindo-se assim no princ'ipalh1p'robleirtà,idcorden fitos;

".. I:)P', .• t ' 'J.:·.~'1\'i~ :-I~:! .. ,,~l ' \ ,.~ . -

sanitária para amb as as culturas. ~:::,t:'\.1ft!. . i' 'f

Constatou-se um efeito do clima sobre a formação d~ bul-
bos e maturação das cultivares, obtendo-se peso médio de bulbo, em
gramas, de 120,0; 45,32; 28, ~6 e 22,50 para as cultivares'Pera IPA-
2': 'Roxa de Gouve ia "; "Lja Periforme' e'Texas Grano Asgrow' ,respes:.
tivamente. A eultivar'lera IPA - 2'sobressaiu-se tanto em tamanho
de bulbo como em produção, 14.700 kg/ha, seguida pela 'Roxa de Gou-
veia' (13.312 kg/ha), 'Baia Periforme' (3.687 kg/ha) e 'Texas Grano
Asgrow' (3.150 kg/ha). A 'Roxa de Gouveia' não atingiu ponto de ma-
turação; apresentou grande formação de "charutos" e maior resistên-
cia a 'Queima-das-Folhas', permanecendo no campo durante 163 dias;
enquanto que as demais cultivares alcançaram o ponto de maturação
com ]39 dias ap6s a semeadura e os bulbos apresentaram formato nor-
mal, apesar de serem mais susceptfveis a 'Queima-das-Folhas'.

Pelos resultados obtidos verifica-se que a cultivar 'Pera
IPA - 2'mostra-se adaptável is condições climáticas do Estado, uma
vez que. apresentou produção superior a média nacional corresponde~
te a 8.739 kg/ha.
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